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Protesto 
fracassado 
Ato em defesa 

da CPI dos 
Fiscais 

convocado 
pelo PT não 
teve sucesso. 
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Os ex-funcionários Darinaldo 
Cassimiro de Souza e Antônio 

Timóteo de Andrade 
confessaram repassar 

mensalmente ao vereador R$ 
1.650,00 de suas cotas na 

verba de gabinete 

.13 	  

O ex-administrador regional de Santana José Roberto 
Generoso (que trabalhou na época do ex-vereador 
e atual deputado federal Nelo Rodolfo) foi transferido 
para a AR-Freguesia do Ó (então controlada pela 
vereadora Maria Helena) e, posteriormente, nomeado 

administrador regional da Sé, por indicação de 
Natalício e Amorim, ambos do PTB 

Em entrevista, Viscome 
acusou Mutran de 
faturar "uma grana 

alta" em esquema de 
administração de 

cemitérios na Vila Maria 

O ex-funcionário da Regional da Freguesia do Ó (controlada 
na época por Viviani) Maurício Ramos Cassia foi indiciado por 
concussão e formação de quadrilha nas Regionais da Freguesia 
e da Penha (controlada por Viscome) e está hoje na Regional 

do Jaçanã-Tremembé, controlada por Cosme 

Viviani é um dos acusados em um processo judicial por venda ilegal 
de terrenos no Jardim Orion, em Interlagos, em área de mananciais 

na região da Capela do Socorro, controlada por Estima 

331.331113.31.1.3.3 .rik33.31.3.1. 	 3...2.3,......•3........,......7.-. 

um runuonor puw_, pelu 
Companhia Metropolitana de 

Habitação (Cohab), 
Hildebrando Carminati Neto, 
trabalha para Myryam no 
plenário da Câmara, cuja 

entrada é restrita a vereadores 
e assessores parlamentares, 
apesar de não estar lotado 
em nenhum setor da Casa 

O Ministério Público 
está investigando 

denúncias de 
superfaturamento no 
Módulo 3 do PAS, 
controlado por Hato 

    

Na região da AR-Butantã, controlada 
por Vita, há diversas denúncias de 

desobediência de empresas, mediante 
propina, à Lei de Zoneamento do 

Município; Vita já foi flagrado pela 
reportagem do Estado despachando 
e atendendo eleitores dentro de uma 

sala da regional 

Miguel 
Colasuonno 

 

   

 

Brasil 
Vita** 

  

    

Em abril de 1998, Frange (atual 
líder do PPB na Câmara) acusou 
Colasuonno e o atual deputado 

federal José Índio (PFL) de 
comandarem um esquema de 

superfaturamento e propina no PAS 
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Os dois vereadores 
controlaram o Módulo 
5 do PAS, investigado 

pela Procuradoria- 
Geral do Município por 
irregularidades como 
superfaturamento de 

preços 

Ivo 
Morganti 

Ex-vereadores, eleitos deputados no ano 
passado, que ainda têm influência na Câmara e 
podem ser investi os 
'" Articuladores o fim da CPI 

Indicações, alianças e 
suspeitas em comum 

explicam por que vereadores 
não querem investigações 

ALCEU LUÍS CASTILHO 
e UILSON PAIVA  

F stranhas ligações, interesses 
e suspeitas em comum. A 

  análise dos sucessivos escân- 
dalos envolvendo Câmara e Prefei-
tura explica por que 29 dos 55 ve-
readores votaram contra a CPI dos 
Fiscais. A coincidência de nomes 
nas alianças dos parlamentares su-
gere uma unidade de ação que vai 
além das votações no plenário. 

Pelo levantamento do Estado, 
pelo menos 25 deles, incluindo o 
presidente da Casa, Armando Mel-
lão (sem partido), que se absteve de 
votar, são passíveis de investiga-
ções. E mais do que corporativis-
mo. Os vereadores temem que o 
aprofundamento das denúncias 
crie uma espécie de "efeito bume-
rangue", que atingiria todos. 

Além de métodos semelhantes 
na condução dos "lotes" cedidos 
pelo Executivo (administrações re-
gionais, módulos do PAS, creches 
e cargos), o bloco governista parece 
ter predileção por um grupo restri-
to de funcionários, nomeados su-
cessivamente para Cargos públicos 
— apesar de muitos responderem a 
inquéritos policiais e sindicâncias. 

Assim, um funcionário acusado 
de corrupção em uma região da ci-
dade dominada pelo vereador A 
pode ser encontrado, meses depois, 
no comando de outra regional, co-
mandada pelo vereador B ou no-
meado no gabinete do vereador C. 

Coincidências — O caso do ex-re- 
gional da Mooca José Augusto Fer- 
nandes Gomes é exemplar. Ele foi 
o primeiro administrador preso 
por suspeita de corrupção, quando 
atuava como supervisor na regio-
nal da Lapa, controlada por José 
Izar (PFL) — um dos três vereado-
res indiciados pela policia. Antes, 
Gomes trabalhou na regional da 
Penha, controlada por Vicente Vis-
come (sem partido), que está preso. 

O funcionário foi também o te-
soureiro de campanha do vereador 
Toninha Paiva (PFL), que domina-
va, antes de Viscome, a regional da 
Penha. Gomes foi indicado para a 
Mooca por Paiva e pelo deputado 
federal José Índio Ferreira do Nas-
cimento (PFL). índio controlou du-
rante toda a década a AR-Mooca, 
o alvo mais recente das investiga-
ções da polícia. A regional motiva 
uma das mais volumosas pilhas de 
denúncias no Ministério Público. 

As coincidências no caso de ín-
dio envolvem ainda o vereador 
Bruno Feder (PTB). Ambos propu-
seram na Câmara a mesma data 
comemorativa, o Dia da Cavalga-
da. Um dos regionais indicados 
por Feder para a Vila Mariana, Jo-
sé Carlos Garcia, aparece na decla-
ração de gastos de campanha de ín-
dio como depositário de um che-
que de R$ 30 mil. Ele nega o fato. 
Garcia gostava tanto de cavalos —
a exemplo do vereador que o indi-
cou — que chegou a publicar em jor-
nal o telefone da regional para a 
venda particular de feno. 

Na gestão de Paulo Maluf 
(93-96) na Prefeitura, Índio e Fe-
der compunham com os hoje depu-
tados Hanna Garib (suspenso do 
PPB) e Nelo Rodolfo (PMDB) e 
com os vereadores Brasil Vita 
(PPB) e Miguel Colasuonno (PPB) 
o "grupo dos seis", considerado o 
mais influente na Prefeitura. Há 
muitas coincidências entre eles. 

Boa parte dos funcionários de 
Nelo, tanto do gabinete como da 
Presidência da Casa, foi aproveita-
da nos gabinetes de Feder e da indi-
ciada Maeli Vergniano (sem parti- 
do). Uma ex-funcionária de Maeli, 
Maria Regina Inácio, revelou na 
CPI a existência de um complô en-
tre Nelo e Maeli contra o vereador 
Carlos Neder (PT). 

Mesmo parlamentares de oposi-
ção dificultam as investigações. O 
deputado estadual Turco Loco (PS- 

,  DB), que abrigou no gabinete o fi-
lho do vereador Mário Dias (PPB), 
votava com os governistas. Seu par-
tido foi contra a investigação da 
máfia dos fiscais na Assembléia 

■ Mais informações na página 4 
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Solar da 
Imperatriz 
Acordo vai 
proporcionar a 
recuperação 
de local no 
Jardim 
Botânico, no 
Rio. Pág. 2 

SEGUNDA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 1999 

Ligações entre governistas baffiffl a CPI 

Os vereadores Natalício 
Bezerra e José Amorim 
"herdaram" o comando 
da AR-Sé do deputado 
estadual Garib, que está 
sendo investigado pela 

polícia, Ministério 
Público e corre o risco 

de perder o mandato na 
Assembléia 

Natalício 
Bezerra 

Veja as coincidências e os interesses em comum entre 25 dos 30 vereadores que trabalharam contra a CPI dos Fiscais 

A vereadora, que 
controla o Cemitério 
da Lapa, abrigou em 

seu gabinete o 
funcionário Neuto 

Vieira Lima, logo após 
ele acusar Mutran de 
participar de esquemas 

de corrupção em 
cemitérios 

-- 
O ex-administrador de 
cemitérios Neuto Vieira 
Lima, ex-funcionário de 

Maeli e que fez 
denúncias contra Wadih 

Mutran, foi indicado 
para o cargo por Zancra 

ÇArchiboldo 
Zancra 

Feder, que é 
acusado de 

nomear 
funcionários 
fantasmas do 

Anhembi para o 
Módulo 2 do PAS 

e para sua 
campanha, 

apresentou projeto 
indicando Zancra 
para uma vaga no 
Tribunal de Contas 

do Município 
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O filho do ex-chefe do rapa da regional 
da Lapa (controlada por Izar) Carlos 

pela colete ia lixo em rirrtuba), que 

pagava carro, motorista e combustível 

vano Júnior, que trabalhava na coleto 
de lixo dessa regional, é funcionário do 
Vega Engenharia Ambiental (responsável 

para uso particular da vereadora Maeli 

O primeiro regional a ser preso pela polícia, José Augusto Fernandes 
Gomes é acusado de corrupção na regional da Lapa, controlada 

por Izar. Ele foi também supervisor na Penha, controlada por 
Viscome. Sua mulher foi vista com o doleiro Omar Aboujuk, que 
acusou Gomes de mentiroso em acareação na polícia, e com o ex-
regional da Penha Osvaldo Morgado quando este estava foragido 
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O ex-supervisor de Serviços 
da regional de São Miguel 
(controlada por Melão) José 
Godofredo Gala>,  trabalhou 
depois no gabinete do ex-
regional da Penha Eufrázio 
Pereira Meira, denunciado 

por envolvimento no 
processo a que Viscome 

responde por formação de 
quadrilha e concussão 

RELAÇÕES PERIGOSAS 

José s'‘\  
Amorim 

weleve.n.E.ragasnem 

O ex-administrador regional da 
Freguesia do O Milton de Jesus 

acusou a vereadora de comandar 
um esquema de corrupção na 

regional; quando a vereadora passou 
a comandar a AR-Santana, Jesus, 
que tem o primeiro grau incompleto, 

foi transferido como motorista 

A vereadora, que 
comandou a AR-Freguesia 
do Ó, onde é acusada de 
irregularidades, ganhou a 

AR-Santana, que era 
administrada indiretamente 

por Nelo 

rj, 	kili,‘1 1, 1;1) 

Antes de ser funcionária fantasma no gabinete 
de Maeli, Noemi Antunes dos Santos Moura 
era lotada no gabinete de Viscome; ela é 

mulher de Rubens Moura, também ex- 
funcionário da vereadora, acusado de 

extorquir dinheiro de camelôs em Pirituba 
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O ex-admini trador 
regional José Augusto 
Fernandes Gomes foi 
indicado para a AR-

Mooca (onde foi preso) 
pelo deputado federal 
Zé Índio e por Paiva 

O ex-administrador 
regional da Mooca 

José Augusto 
Fernandes 

Augusto 

que chegou a ser 
preso por suposta 

corrupção na 
regional da Lapa, 
foi o tesoureiro de 

campanha de Paiva, 
que investiu R$ 54 
mil do próprio bolso 
para ser vereador 

O ex-administrador 
regional de Vila 

Mariana e Mooca 
José Carlos Garcia 
(que foi flagrado 

vendendo feno na AR-
Vila Mariana) teria 

doado (ele nega, mas 
o caso está sendo 

investigado) R$ 30 mil 
para a campanha a 
vereador de Zé Índio 

_ 

O fornecedor do PAS Adilson 
Gonçalves revelou que, apesar de 

praticar o menor preço, sofreu 
retaliações dos diretores do Módulo 2 
(controlado por Feder) e do Módulo 9 
(sob comando de Dias), por se negar 
a participar de um suposto esquema 

de superfaturamento 

O vereador Cosme e seu tio 
Conte Lopes, deputado 

estadual pelo PPB, acusaram 
Salim de exigir R$ 6 mil do 
empresário William da Silva, 
da panificadora Panco, para 
regularizar obras na região 

de Itaquera, controlada 
por Salim 

O ex-supervisor de Serviços José Godofredo 
Gaby, acusado de corrupção na Regional 
da Penha, responde também a processo nas 
Regionais de São Miguel (controlada por 
Mellão) e Itaquera (controlada por Salim) 

por gastos na coleta de lixo 

Edivaldo 
Estima 

I 
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Frange 
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O administrador regional da Capela do Socorro 
(região controlada por Estima) Gilberto Hardagh 
era o administrador interino de Pinheiros (região 
controlada por Faria Lima) quando sumiram os 
documentos relativos ao fiscal Marco Antônio 

Zeppini, cuja prisão deflagrou a investigação da 
máfia dos fiscais 

O agente vistor da AR-Perus (então controlada 
por Frange) Expedito Quintino Fonseca Filho foi 

preso em flagrante sob acusação de tentar 
extorquir R$ 1 mil de um morador que estaria 

com uma obra supostamente irregular 

Ambos foram 
denunciados por 

funcionários de seus 
gabinetes na Câmara 

por arrecadar 
mensalmente até R$ 3 
mil do salário de seus 

contratados 

 

 

  

O funcionário da Regional 
da Capela do Socorro 
(controlada por Estima) 

Israel Fernandez, indiciado 
por prevaricação, disse à 
polícia que foi "escalado" 
pelo Setor de Vigilância 

Urbana para um "mutirão" 
na AR-Aricanduva/Vila 
Formosa, controlada por 

Meneghini 

Emilio 
Meneghini 

 

  


